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PORTO, 22 DE OUTUBRO: 


400 covlo 08, ARROSABS, 
sur À conxissão nomeada pelo governo para 
entendeêr n'este igravissimo  assumpto de ad- 
ministração e: bygiene publica; e: esclarecer 
a“ opinião do«governo sobré, o - mais accom- 
modado,'e opportuno alvitre a seguir para 
a-prompta-solução d'esta'emboraçosa ques- 
tão, regressou já -á:capital depois de haver 
percorrido:varias localidades: do: paiz, 'e de 
ter estudádo; detidamente este rarduo pro: 
blema nassuas «irectas e imediatas vvela- 
ções com 'aveconomiae hygiene publica. 

' "Não sabemos ainda: em quesentido será 
formulado 'o' parecer 'da commissão, mas ge- 
ralmênte «tem circulado a notícia de que não 
évello: favoravel vá continuação da'cultura:nã 
maxima porçãoide' loralidades, e que é mis- 
ter; pôr «em 'pratica-Urgentes providencias; a 
fim de qué a'saude publica nãorcontinuera ser 
perturbada pelas infecções; miasmaticas, 'que 
«d'ella“derivam, e que pelá:athmosphera se 
derramam, e embebem. i 

vº Sê isto'assim é, se as elementos “de ave- 
riguação “colligidos: pela: commissão: especial 
nomeada para conhecer da nocivillade e des- 
vantagem “da cultura, levarám os peritos e 
informadores: officiaes a» condemnarem no 
seu parecer o cultivo) d'aquella: graminea, 
breve: devemos esperar 'do governo alguma 
providencia-definitiva e peremptoria, que dê 
plena satisfação aos clamores o representa- 
ções dos povos, e ponha em resguardo a 
salubridade publica. uv | 
=: Queremos “porém “lembrar: e aconselhar 
ao-governo toda a prudencia e cordura na 
adopção! e: decretamento de qualquer: me- 
dida, que se haja de tomar para acabar por 
uma:'vez' todassas: delongas, embaraços, e 
questões, a que-ha dado lugar este assum- 

to. 

p Esto questão pódeiser considerada em rela- 
cão hygiene publica; e 4 economia e interes- 
ses particulares: Muitas fortunas se tem creado 
á'sombra da“produeção «arrosaleira.: Ha hoje 
interesses radicados, “que não é facil 'des- 
truir inçonsideradamente: Ao lado dos que 
elamam contra a nocividade e malefícios do 
arroz estão muitos, que representam e ins- 
tam: pela sua conservação e sustentação. São 
dous interesses em lucta, ambos poderosos; 
ambos “fortes, e jattendiveie, que devem ser- 
ir de:guiá no governo n'esta dificil e tra- 
balhosa questão.) [o t 
o p'Avliberdade da industria ó um, direito 
inviolavel 'nos-paizes 
podem trabalhar e: applicar-se ao ramo: de 
industria, e-á especislidade de lavor econo- 
mico, que mais lucros, e proventos: lhe of- 
ferecer. É verdade que as leis impoem a es- 
ta liberdade absoluta a restricção-adminis- 
trativadas conveniencias da bygiene e da 
salubridade das populações: Mas é necessario 
ainda nesté caso, que os factos estejam bem 
averiguados, que o estudo consciêntioso pre- 
ceda a: adopção de qualquer providencia res- 
tricliva, e que:só depois dese conhecer ir- 
rofragavelmente a necessidade immediata da 
exlincção: Ou suppressão: da industria male- 
fica, ou perigosa, sedê o golpe decisivo nes- 
sa industria, e se delimite e restrinja o di- 
reito absoluto dos cidadãos. 

Neste caso parece , que estamos agora, 
porque, seé verdade, o que: geralmente se 
diz, e crê, a commissão vai propor ao go- 
verno a suppressão da cultura do arroz em 
muitas; localidades. E'-necessario porem não 
esquecer a sisudez, gravidade, e pondéra- 
são, que este assumpto está por tudos os 
Jados;, e :sob todhs as: considerações recla- 
mando, e urgindo. 

"Affigura-se-nos 


que em muitas localida- 


i|des pelo menos, a sciencia combinada com 


os mais «strictos , e «rigorõsos' preceitos de 


'jadministração: publica, podem! conciliar -to- 


das «as discordancias, e sconseguir a conti- 
nuação da cultura sem notavel; detrimento 
para a saude é bem estar dos; povos. Isto é 
o que'agoralambem queremos'e/vimos lem- 
brar: Í |! 

Sabem. todos, que amaior desvantagem 
e; perniciosidade daquela florescente indus- 
tria, provém) das pessimas e irregulares con- 
dições, em que é feita acultura, e da jnobser- 
vancia dos mais vulgares conselhos e regras 
dacbhygiene publica. : 10447 

Se a cultura fosse, realisada. mediante 

as necessarias, precauções, e advertencias da 
sciencia, e dos regulamentos adminislrali- 
vos, se às aucloridades fizessem cuinprir 
com, inteiro, rigor às medidas de polícia pre- 
ventiva ordenadas para conveniente resguar- 
do da salubridade geral, parece-nos, que 
não seriam tantos os clamores dos, povos , 
nem tão frequentes as epidemias , que com 
mais ou menos. fundamento se altribuem ao 
rramamento d"aquella industria. 
» Proceda pois o govérno com a necessa- 
ria previdencia, e com O lino prudencial, 
que n'estes casos é indispensavel à quem 
entende na gestão das cousas publicas. An- 
niquillar a cultura em todas as partes tal- 
vez seja um golpe demasiado revoluciona- 
rio. Contemporisar com todos os interesses, 
e pedir á sciencia, e aos preceitos da bda 
administração o preciso auxilio para regu- 
lar a cultura conservando-a em algumas .lo- 
calidades , onde menos prejudicial e dam- 
nosa pareça, póde sêr um alvitre prudente, 
e um expediente de facil execução, e de 
felizes resultados. 

O que deixamos exposto, é sem pre- 
juizo do alyitre que hontem foi lembrado 
na nossa correspondencia de Lisboa sobre a 
substituição do atroz de sequeiro ao que 
hoje se semeia entre nós. Esta lembrança 
póde ser approveitavel, e deve estudar-se. 

Em todo o caso pedimos e aconselha- 
mos toda a prudencia, e esperamos que o 
snr. ministro do r , illnstrado como é, 
ha-de saber conciliar todas as difficuldades, 
e dar novos documentos da sua capacidade, 
illustração, e amor das cousas publicas. 
Oxalá, que nos não illudamnos. 


o 


Ew assembléa geral do Centro Promotor 
dos Melhoramentos das Classes Laboriosas, 
de 6 do corrente, foi apresentada a corres- 


me de Mr. Victor Hugo, e o mesmo. Centro, 
á qual déra logar as disposições tomadas por 
esta associação para cumprimentar em seu no- 
me O distincto escriptor, no'caso de que elle 
se dirigisse a Lisboa. = 

Por mais de uma vez as folhas periodi- 
cas leem dado a noticia do proposito em 
que está o ilustre exilado de vir residir por 
algum Lempo em terra portugueza ; e vê-se, 
pois, pela referida correspondencia, que to- 
mamos a liberdade de, transcrever da «Fede- 
ração» folha semana] que: se publica em Lis-| 
boa, o fundamento d'essa noticia. Os nossos 
leitores hão-de por certo lêr com interesse 
as óxpressões affectuosas trocadas nessas car- 
tas, mormente o periodo escripto do proprio 
punho do insigne poeta, no qual — como 
a sua penna tão eloquentemente sabe tradu- 
zir os sentimentos do coração — reconhece 
as sympathias que inspira o seu nome e a 
sua posição de proscripto, nos sentimentos 
dos filhos do « paiz de Camões e de Gama ». 

A correspondencia, a que nos referimos, 
é a seguinte: 

S$nr. presidente do Centro Promotor: — 
Chegando ao conhecimento de mr. Victor 


pondencia havida ontre Mr. Barbier, em no- ; 


Hugô as palavras .sympalhicas pronunciadas 
aiseu respeito em. algumas das, sessões do 
Centro: Promotor, .e as, disposições, affecino- 
sas para, 0 caso, da- sua chegada; a Lisboa, 


agradecimentos a esta generosa associação de 
que -yós sois o, presidente. 1,1; sup co! 
«x Vejo alli, escreve-me elle, nobres,c 
rações cuja expansão, chega ao men. O pro- 
gresso e o pensamento teem dignos repres 
sentantes. no ilustre paiz de Camões e, de Ga 
ma, Peço-vos que tansmillaes a esses gene- 
rosos amigos,. que tenho n'essa, generosa 
terra, a expressão do meu, reconhecimento e 
da minha 'comimoção. O governo portuguez 
procede: liberal e generosamente para com 
os; proscriptos, e eu folgarei de me aprovei- 
tar de uma hospitalidade tão nobrêmente of- 
ferecida. Em que epocha? Essa é a questão. 
Provavelmente no proximo inverno. » 

Julgo que são estes os agradecimentos 
que,a pedido meu e em nome de mr. Victor 
Hugo o sur. João Felix Rodrigues, commu- 
nicou logo ao Centro Promotor, que me dizem 
decidiu, depois d'esta communiceção, enviar 
uma resposta ao meu illustre compatriota. 

Tende a bondade, de me permittir, snr, 
presidente, que vos apresente com, este ex. 
tracto da carta que diz respeito ao Centro, a 
cópia de um documento dirigido por,s. ex.* 
o snr. presidente do conselho, de, ministros 
ao vosso. eminente poeta o snr. Castilho. Es- 
te documento explica as palavras de mr. Vi- 
ctor. Hugo relativas ao governo portuguez. 

Peço-vos, snr. presidente, que acceiteis 
os protestos. do meu. profundo respeito. — 
Lisboa, 30 de Setembro de 1859.=Barbier. 


JB? e exc.Mº snr.. — Recebi a carta 


Ique v. exc.º me dirigiu em data de 23 do 


corrente, e agradecendo as suas obsequiosas 
expressões, cobe-me a satisfação de assegu- 
rar a v. exc.º que nenhum, inconveniente 
póde haver em que o distincto poeta Victor 
Hugo se dirija a esta capital por assim o 
exigir o estado da sua saude, tanto mais que 
se não tem negado asylo entre nós a outros 
emigrados politicos que o teem solicitado. 
Estimando muito que aquelle celebre es- 
criptor obtenha as melhoras que. eu cordial. 
mente lhe desejo, aproveito a occasião para 
me assignar com toda a consideração e es- 
tima . 
De v. éxc.º muilo attento venerador e 
obrigado. — Lisboa, 27 de Março de 1859. 
==(Assignado) Duque da Terceira, f 


y aobung 
“Senhor: — O Centro Promotor onviu, a 
communicação dos agradecimentos que lhe 
dirigistes por via do snr. dr. Barbier, e de- 
liberou que aquella communicação fosse lan- 
cada na acla, e que se vos participasse que 
fôra recebida com especial agrado. 
Cumprindo" esta honrosa missão o Cen- 
tro Promotor reitera os protestos da sua ad- 
miração e sympalhia pelo proseripto ilustre 
que, dominando os espiritos pela sua alta 
inteligencia, edifica os cidadãos pela sua co- 
rajosa abnegação. Se a Providencia vos trou- 
xer ás praias de Portugal, não achareis por 
certo aqui todàs as grandezas da civilisação, 
nias encontrareis corações nobres e leaes que 
lomarão parte nas vossas desventuras, e que 
suavisarão as vossas mágoas. À 
Acceitai, senhor, os protestos da nossa 
mais profunda “consideração, À 
Secretaria do Centro Promotor em Lis- 
boa, 4 de Outubro de 1859.= Antonio Ro- 
drigues Sampaio, presidente =Antonio Joa- 
quim dOliveira, secretario = José Antonio 
Dias, secretario. 


“Senhor: —Tendo o Centro Promotor re- 
solvido responder sos agradecimentos de mr. 


- RETROSPECTO. 

A associação que ahi' se creou , e se 
anhunciou tão emphaticamente como rege- 
meradora do theatro nacional no Porto, e 
que: se constituiu emprezaria da companhia 
dramatica dotheatro de S. João, declarou- 
se: dissolvida, 'depois da 3.º representação | 

+ Póde: dizer-se que: morreu sem ter: vi- 
vido! i 

Finou-se de inanição, deixando: 
escripturados em alvo / 

“A companhia, que ficou ás “aranhas , 
segundo a phrase popular, tractou de or- 
ganisar-so em-sociedade para a continuação 
«dos 'seus trabalhos: scenicos, no mesmo. Lhea- 
tro; e firmado que foi o contracto: social”, 
conslituiu-se-e começou os-ensaios do novo 
drama original do snr. Dias Guimarães «O 
poder do ouro», de que já em tempo fal- 


smp 


os seus 


“Jamos.. 


Esta companhia compõe-se'dos actores 
Abel, Alves, Cunha, Pereira José e Pereira 
Joaquim, João Manoel, Fidanza, ele, etc; 
e das' actrizes Vellosos, Maria Joanna, Ma- 
riu Emilia, etc, etc. / : 

A companhia dramatica portugueza, de 
que faz parte a actriz Emilia das Neves, e 
que se propõe dar as suas representações 
no theatro Baquel, tambem já publicou o 
seu programma e elenco. 

Está por dias a sua estteia com um es- 
pectaculo novo, em, que entra o actor co- 
mico, Marcolino. |, - 

Para a, primeira representação da: snr.º 
Emilia das Neves está destinado .o, drama 


-«Fé o dúvida», que é um dos do reporto- 


rio escolhido da nossa primeira. actriz. 

A: empreza yrica; pôz em scena, no 
theatro deS. João, a opera de Bellini «Bea- 
triz de- Tenda», em. que, se annunciára — 
deviam debutar as damas Spechi e Giry, e 


Realisou-se o promettido em quanto ás 
duas, damas , mas não jassim a respeito do 


: tenor Salvini, que parece tomára o prudente 


partido: de se salvar a si e salvar os dille- 
tanti de, desgôsto. 

Na: occasião, em que se fazia. a ultima 
prova com a orchestra, apavorou-se por fór- 
ma tal, que deu a sua demissão, pedindo 
ao emprezario o distracte da sua escriptura, 
no, que: o emprezario, como é bem de crêr, 
assentiu, « 

1 Parece que este facto, virgem no nosso 
theatro;, fôra originado por algumas obser- 
vações; do mestre da companhia. 

Segundo nos dizem, o pobre tenor tre- 
mia no ensaio como varas verdes, e reco- 
nheceu que; lhe minguava O animo para 
maior prova. 

' Foi encarregado de o substituir, na 
parte de Orombello, o tenor Neri. 

O emprezario annunciou logo— por no- 
ticias e cartazes—que, sem perda de tempo, 
expedíra ordem thelegrapbica para a antiga 
Lutécia, mandando escriplurar um novo, te- 
nor, — que terá ainda demora, por não po- 
der ser expedido d'alli pelos fios electri- 
cos | ' 

A opera foi á scena com o tenor Neri; 
o que, com o andar des tempos, se não 
saberá , porque nos libretos figura o nome 
do, tenor Salvini, que, para o publico em 
geral, ficou sendo uma especie de mylho. 

A «Beatriz de Tenda» foi cantada ,pela 
primeira vez, no Porto, na; noite de 5 de 
Maio de 1838, sendo emprezario da compa- 
nhia,lyrica o snr, Lombardi. 

' Fez então a sua, cstreia n'esta opera a 
prima dona Galvi. A parte de Agnesi foi 
cantada pela 2.º dama St. Martin, a de 
Orombello peló tenor Ferreli e a de Phyl- 
lipe pelo baritono Spechi. f 

Voltou á scena, na empreza de Fran- 
cisco de Almeida & C.º, na noite de 11 de 


o tenor Salvini, 


Dezembro de 1848, pela prima dona-Clara 


Boloni, 2.º dama Paca, tenor Devezzi e 
baixo Oliveira, que cantou a parte de Phyl- 
ipe. AS 

* Tornou á scena, na empreza Alba, na 
noite de 17 de Janeiro de 1852, cantada 
pela prima dona Rafaeli, 2.º doma Angusta 
Alba, tenor: Ricardo Ciro, e baixo Segri. 

Agora foi representada na noite de 19 
do corrente cantada pela primeira dama Si- 
donia Spechi, comprimaria Luiza Giry, te- 
nor Neri, e barilono Mancusi. E 

Dá-se agora a casualidade de fazer a sua 
estreia, n'esta opera, adama Spechi, esposa 
do. baritono que cantou a parte de Fillipe, 
quando pela primeira. vez ella foiá scena no 
nosso. theatro lyrico, em 1838. - 

Não sabemos so a escolha foi da snr.? 
Spechi, que ao que parece tem já longo to- 
nhecimento com esta partitura, tão cheia de 
ternas melodias, porém se foi, deve accredi- 
tar-se que se aventurou bastante, estreando- 
se n'uma opéra muito conhecida do publico 
que a devia ouvir, e que por múito, des- 
coberta nos cantos, não deixa desapercebidos 
os deffeitos d'execução. 

A snr.º Spechi confiou em si, e vê-se 
que tinha razão para isso. Se não é uma 
cantora no frescor da novidade, sabe como 
artista buscar as compensações; e mostra 
conhecer o que só o uso e o tempo ensi- 
nam. Tem boa eschola de canto, e o sua 
voz é ngradavel. 

- Já em outro lugar. d'estagfolha emitti- 
mos a nóssa opinião, tanto a respeito d'esta 


tomam parte na execução da opera «Bea- 
triz de Tenda», e o dito dito. : 

Segundo consta começaram já os en- 
sajos, da opera de Donizetti — «Lucrecia Bor- 
gia», que está para breye, e em que a dama 
Luiza Giry deverá cantar a parte de Maffio 
Orsini. 

E' para então que poderá resolver-se 


a duvida sobre a classificação da voz d'esta 


encarregou-me - elle, de, apresentar os; seus| . 


dama, como dos outros cantores que agora| 


Victor. Hugo,, que lhe fora “presentes pela 
vossa carta, de. 27 de Setembro, tomo a li- 
berdade de, vos enviar, a; resposta, pedindo- 
s, que a, façaes chegar à sua presença. 

Esperando, de vós este fayor cumpro ao 
mesmo tempo; o dever de vos certificar da 
sympathia do Centro. para comyosco , e da 
minha em particular. 4 7 

- Acceitai, senhor, os protestos a minha 
mais profunda consideração. — Lisboa, 5 de 
Outubro de 1859.=—Antonio, Rodrigues Sam- 
paio , presidente do: Centro. 


1 
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CAMARA MUNICIPAL DO PORTO: 
VEREAÇÃO DE 29 DE SETEMBRO DE 1859. 


For-ur devolvida approvada pelo conse-| | 


lho do districto a planta-traçada para, alinha- 
mento; da estrada de, Malhosinhos desde O 
sitio do Padrão Quebrado alé ao local desi- 
gnado n'ella com a letra Z. 

| Tambem lhe foi devolvida approvada pe- 
lo mesmo. conselho a deliberação camararia 
de 18 d'Agosto passado, de indemnisar o ci- 
dadão Francisco da Rocha Coutinho Ferra 
pelo terreno da sua propriedade na rua For- 
mosa, que cedeu para utilidade publica. 

Deliberou-se que se respondesse ao ofli- 

cio do ex.Mº governador civil no qual con- 
sultava a camara sob a admissão na calceta- 
ria de um réo condemnado a. trabalhos pu- 
blicos, que não podia ser admittido esse réo 
n'aquella repartição, por isso que os con- 
demnados desta natureza deviam cumprir as 
sentenças nos districtos administrativos, a que 
pertencessem os juizes da 1.º instancia em que 
fossem' processados. É 
4 Mandou que se prestassem todos os au- 
xilios e voadjuvação á commissão de recen- 


seamento do bairro de Santo Ovídio, convo-|]h 


cada extreordinariamente por officio do exm.º 
governador civil para proceden ao recensea- 
mento, apuramento, sorteio, e formação das 
pautas; dos jurados especiaes para crimes de 
moeda falsa, em vista da lei vigente. 

Ordenou que na fórma do pedido offi- 
cial feita pelo ex.mº governador | civil, se 
lhe enviasse uma synopse das representações 
e requerimentos dirigidos pela camara ao 
governo, relativos aus melhoramentos de que 
carece este municipio. 

Recommendou novamente ao director dos 
zeladoresa plena obseryancia do regulamen- 
to dos transportes na estrada da Foz, publi- 
cado em edital de 7 de Setembro de 1857, 
e ordenou-se-lhe que por turno destacasse 
todas as noites dous, zeladores para percor- 
rerem a estrada da Foz até ás 9 horas, a fim 
de vigiarem que as carruagens e mais trans- 
portes não deixem de trazer as - lanternas 
accezas na conformidade. das posturas. 

Resolveu-se que em virtude do pedido 
feito pelo ex.mº governador civil se enviasse 
cópia authentica de toda, a correspondencia, 
que a camura desta cidade tivera com a mu- 
nieipalidade de Bougas sobre a construeção 
da estrada que communicoria a Foz com Ma- 
thosinhos pela beira-mar. 

- Deliberou-se que so sollicitassedo con- 
selho do districto a necessaria aulhorisação 
para se fazer a obra da. calçada por empe- 
dramento da rua 23 de Julho expondo-se- 
lhe que posto não ser sufficiente para isso 
a quantia de 8488347 reis que ainda resta 
por dispender da quantia arbitrada para es- 
ta obra, na tabella junta ao decreto de 24 
de Dezembro de 14852: a camara tinha no 
seu orçamento do actual anno economico 
uma verba destinada pora ella, e se persua- 
dia poder com isso concluil-a ; igualmente se 
resolveu por esta occasião, que lambem se 
pedisse authorisação ao mesmo conselho , 
para que pelo cofre do emprestimo se podesse 
dispender na obra do calcetamento de pedra 


dama, que no elenco figura como contralto, 
e que na «Béatriz» canta uma parte de so- 
prano, ou meio soprano, se quizerem. 

A companhia hespanhola continua no 
agrado do publico, porém não tanto favo- 
recida de concorrencia, como era de esperar, 
e como seria, se a empreza reduzisse os 
preços de entrada, com especialidade os das 
galerias e plateia inferior. 

E'a nosso vêr o meio mais proprio 
para poder afitontar a concorrencia dos ou- 
tros thealros. À s 

A companhia tem artistas de merito na 
sua especialidade, e os seus espectaculos tem 
sido bem recebidos. z 

As pequenas zarzuellas comicas que tem 
posto em svena, são em geral apreciaveis no 
seu genero. : ne 

A zarzuella — «Os diamantes da corda», 
correspondeu á espectativa publica, e é mui- 
to regularmente cantada a representada, com 
especialidade pela sehorita Ymperial, que é 
actriz e cantora de merito e muito sym- 
pathica. 

O libreto é originariamente de Scribe, 
que figurou a acção em Portugal, na me- 
noridade da Snr.º D. Maria 4.º, fabulisando 
a historia com tanta liberdade, como se fal- 
Inra do reino da lua! Foi arreglado á scena 
hespanhola por D. Francisco Camprodon. 

“A musica não é a que Auber escreveu 
para o libreto de Scribe, mas sim a que es- 
creveu o maestro hespanhol D. Francisco Bar- 
bieri, e bonita que ella é. À 
E' das zarzuellas que mais avultam no 
reportorio hespanhol. 

- Foi muito applaudida, e nom para me- 
nos era, * 7 » ge 

"A" acção foi mudada para à Russia, por- 
que, na verdade, seria offender muito a sus- 
ceplibilidade nscional, dar-nos como port 
gueza uma acção phantasiada e inverosimil, 


e que de mais a mais tanto desfavorece O 


do largo da Feira a quantia de 3658250 rs- 
que restavam da quantia de 4008000 rs. 
destinados para esta obra de tanta urgencia 
e utilidade, é supposto ser insufficiente aquella 
parcella, vista a necessidade de construir 
um aqueducto neste sitio com a conyenien- 
te capacidade, linha a camara tambem no 
actual orçamento deste anno uma verba ap- 
Plicada para a conclusão desta mesma obra. 
Procedeu-se nesta vereação ao sortea- 
mento das apolices do emprestimo munici- 
pal, que deviam ser amortisadas, na confor- 
midade das suas respectivas condições. 


BOLETIM DO GOVERNO CIVIL. 
EM 20 DE OUTUBRO. 
O snr. governador civil sahiu hoje para 
Penafiel e Amarante, para visitar as reparli- 
ções publicas daquelles dous concelhos, e a 
nova cadeia de Valongo. 

Expediram-se oflicios circulares aos ad- 
ministradores dos concelhos, prescrevendo- 
lhes qual a sua posição na presença das pro- 
ximas eleições das camaras municipaes, que 
se reduz a observar os seguintes principios: 
— Tornar a urna desaffrontada e livre para 
que a eleição seja a expressão sincera da 
opinião publica. — Dar toda a publicidade ao 
acto, e fazer observar todas as formulas le- 
gaes, para que os povos se interessem pelas 
eleições, e entrem no verdadeiro caminho 
constitucional, — Abster-se de impôr nomes, 
ou candidatos; aconselhando aos seus subor- 
dinados que os corpos municipaes devem com- 
pôr-se de homens probos, ilustrados e in- 
dependentes ; sem distincção de côres politi- 
a e sem referencia a facções, ou corri- 

os. 


—— —e— 


Publicamos em seguida o tratado de ami- 
zade, commercio e navegação celebrado 
em nome do governo portugnez com os reis 
de Siam. Já nos referimos a este importan- 
te documento por occasião de publicar o 
relatorio da missão extraordinaria de que 
fôra encarregado o snr. governador de Ma- 
cau, O qual foi expressamente a Bangkok 
para negociar este tratado em que Portugal 
é collocado a par das nações mais favorecidas, 
e no qual se acham observados os principios 
de uma reciproca equidade. 

A'cerca delle escreve o «Ecco do Povo», 
jornal que se publica em Hong-Kong (colo- 
nia: ingleza) o seguinte: 

« O tratado (parece) não póde ser mais 
vantajoso; não só porque concede os mes- 
mos privilégios, e isenções que são outor- 
gados a outras nações mais favorecidas, mas 
tambem porque os portuguezes e os siame- 
zes estão considerados e postos na mesma 
linha, sendo os artigos todos baseados sobre 
principios de equidade reciproca. Digne-se 
sua exc,* (o governador) acolher gostoso os 
encomios « agradecimentos que lhe rendo- 
mos em nome do povo portuguez, de que 
este jornal tem a honra de ser o orgão, como 
acaba de abrir para elle uma nova via de 
gommercio, substituindo-a á navegação cos- 
teira, que de ha muito está reclamando de 
gua exc.” não menor solicitude e protec- 
ção. » 


E 


FRACTADO DE AMISADE, COMMERCIO & NAVEGAÇÃO 
ENTRE OS REINOS DE PORTUGAL E SIAM. 
Havendo Suas Magestades Magnificas o 
Primeiro e Segundo Reis de Siam manifes- 
tado o desejo de fazerem com Portugal um 
tractado de commercio e navegação, que con- 
firmando e consolidando as antigas relações 
de amisade, que ha seculos existem entra 
8s dois paizes so mesmo tempo habilitasse 


—e—eo————— 


No enredo figuram moedeiros falsos, e 
foi talvez por isso que Scribe se lembrou 
de Portugal, cuja historia, pelo visto, 6 
pouco sua conhecida. 

Apezar de tudo isto o entrecho inte- 
possa. 

Ha uma rainha que salva dos carceres 
da Inquisição um moedeiro falso ;—que para 
induzir os moedeiros falsos a abandonar o 
paiz, se liga com elles que a acceitam por 
chefe, sem que saibam quem ella é; — que 
se namora d'um marquez galanteador que 
o acaso fez cahir nas mãos dos moedeiros 
falsos, o qual tambem por ella se apaixona, 
a ponto de romper um tractado de casa- 
mento com a filha do 4.º ministro; —ha 
à substituição dos diamantes finos da corõa, 
por diamantes falsos, mandada fazer em se- 
gredo pela propria rainha, para beneficiar o 
povo com o producto da venda dos finos ; — 
a finalmente uma serie de peripécias cujo 
desenlace é o casamento da rainha com o 


paiz em que se figura passada. 


marquez que fica estupefacto quando vê 
à sua soberana na mulher que, com o no- 
me de Catharina, achara entre os falsos 
moedeiros — que a reconheciam por chefe, e 
que como tal era muito fallada. 

Já se vê pols que o enredo é de vulto, 
e para desafiar interesse, como tudo o que 
assim tem ares de maravilhoso, 

Hoje leva a companhia á scena — «OQ 
Valle d'Andorra», em que faz a sua estreia 
à novo baritono, que tem fama de bom ar- 
tista. O libreto é tambem d'origem fran- 
ceza, arreglado á scena hespanhola. Esta 
aprauêla é das de nomeada em Hespa- 

a. 
8 O emprezario não poupa esforços para 
alcançar o favor: do publico. Folgaremos 
que não sejam baldados. 


Cc 
” klanig, ministro d 
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tuguez tiver dó Focórrér f bloridado sia-|ébtitos 'mtl Teis, Terão" áccêssó “a! primmeiros 
meta 'a' sia petição ol réclamiação será ap-)oMélhts; Juhtâmento 'ebri"os sepúndos -ófR 
Rs oHtadã ad co) E vêr, “UE deh. olies, sepiindo “AS regras ostabelevidas: ng 
o: ido jonteméi di 5) THB] présente decréto. bo] cup sit siim 
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oito RAROS q sikinictos, que] três da' direeção das” obras fublicas, “o dá 
tiveronl' de regorrer ao cónsul direcção do 'comitiercio, ficariy: fazendo parte | * 
deverão seguir um method da unica! repartição cer E erdada pelh mova qua 
vaia a ay oridados, que | Orgatiisação. Os officiaes “qui Isttualmente 
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Magestados Magnificas o primeiro e segundo 
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dos as vantagens, que;são, ou forem conce- 
“didas aos subditos de' nações: estrangeiras 
mais favorecidas. o1u9); 0boloy) 

“Art. 2.º Continuará Portugal a ter em 
Siam um consul ou agente consular, reco- 
nhecendo: reciprocamente as altas partes con- 
tractantes o direito de nomearem consules 
ow agentes « consulares para rosidirem nos 
poítos dos: esfados uma da outra, onde jul- 
garom donveniente: estabolecel-os- - 

Art: 8.º Estes cónsules on agentes con- 
sulares «terão e seu cargo: == proteger os 
interesses v9uo comercio 'dos“iseus compa- 
triotas 0 == fazer que estes! se conformem ás 
disposições “do presente tractado: servir de 
intermedio entre alles é asauthoridades do paiz; 
volar' “pela 'strictá: execução: dos: regulamen- 
tosbstipulados, *e fazer aquelles, que julgarem 
necessarios para “a execução do presento 


res-da sua habitação: - 
: Meta 6.º Quaesquer questões, que tonham 
logar, entro, subditos portuguezes, e siamezes 
doverão ser apresentadas ao consul pontuguoz, 
que, do accordo e anteisea com. às au 
thoridades siamezas, diligenciará terminal-as 
amigavelmente, e no caso de o não poder 
conseguir, deverão as questões civis, ser de- 
cididas pelo, censul: ou pela authoridade si, 
meza, segundo. a nacionalidade do d, 
Jeis. [9 dinop rediga. ) 
: O, consul nunca interforirá gm qm 
qua. digam respeito font «sa subditos sia 
mezes, nom .9s, aulhoridades ; sia ezas, em 
questõos unicamente relativas a subditos, por- 
tuguezes, salvo em casos crimes, em que os 
culpados, deverão; ser. presos pela, aull ori 


dade local, o, jontregues ao, consul, para se- 
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MINISTERIO DAS OBRAS PUBLICA 
“> COMMERCIO E INDUSTRIA. * 
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vo co MINISTERIP DAS OBRAS PUB; 
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7? LISBOA; 20/DB OUTUBRO 205 
“(Corrésp.' partie. “dó! Commeroio 'do Porto vv 
= Já ahi é sabido qui foi'dáda à demis- 
São: do snr. Cruz, administrador do 2.º bair- 


ro d'essa cidade, o que ostá nomeado para 
O substituir snr. Jallos. 0 mind ar 
Tambem a demissão ou tráfisferência do 
ia Faria, administrador do 41º bairro, Vábi 

tic ? 


ei ainda que este 
ultimo caso esteve já a ponto de ter logar. 
Vai estabelecer-se no Cratô uma cau- 
delária”, para a" qual foram já compradas 
quarêntaégoas da mais fina raça. Ainda 
bontemnoticiamos. que tinham sido compra- 
dos cavallos estrangeiros para serem dis- 
tribuidos pelas caúdelarias “existentes. | 
“Não é necessario encarecermos: aquiias 
grandes vantagens que o /apuramento“daira- 
ça cavallar “deve lrazeraos que se entregarem 
á importante industria da ereação.' São já 
sobejámonte conhecidas para: que' aqui nos 
ecupemos d'ellas: repetil-as:, portanto, é 
desnecessario, av 1 
"AS roças: cavallares' boas tinham ter mi- 
tado “em “Portugal. Quem queria bons ca- 
vallos tinha de os importar do estrangeiro. 
O snr. ministro das obras pablicas, 'sollicito 
sempre nás nossas coisas, vendo 'descurada 
esta utilissiha industria que tantos: lucros e 
provéitos' pódo dar á nossa agricultura, tra- 
ota do a - desenvolver. As condelavias! oxis- 
têntes“fião eram bastantes, cria uma“outra. 
O gado cavallar que cá tinhamos não podia 
dar os resultados que se desejavam, iimpor- 
ta-o do estrangéiro. “ul 4 
Mas o governo não póde fazer tudo. E 
preciso que os particulares auxiliom avboa 


podem tirar.' Aproveitem a iniciativa 


dó governo, tractém de apurat as raças. Don- 
tro Walgôns aniios não necessitatemos-da im-| 


portação dos cavallos, porque os havemos 
dê tor bons o sido rio paiz, ' quo to- 
tá” máis uma fonte do riqueza com' o incre- 
mento d'esta proveitosa industria.: 


é ondg'a agricultura se acha mais atrasadai 
Os lavradores d'agora seguem a rotina dos 
nossos avós. Ha pouco ainda, quem éque, 
Nactava do estudar e explorar à minior ri- 
queza do nosso paiz— o 'solo? Quem é 


dépois que se creou 
o InstitótoAgricóla, 'que se principion a es- 
nhecimento das machinas usadas, nós páizes 
onde à agricultura está mais adiantada o 
prospera, a tronsplantar' paro nosso” solo 


“|teconhecldo, 


InBSPRRÃO, 


bro ordenando| 


Yontade do snr. ministro. Sabem'o lucro que) - 


| No fosso paiz, essencialmente agricola, |' 


toda a “ulilidado das| 


tudar como se cúltivava'a terra, a ter 'co-| ' 


ga€ vAIMUR 
somentos cuja uliliado o provolto está já 
A seiorícia MR | 
dado já entro MS algun 
tem caminhado RR Erê 
era para desej N 7) 
O snr. ministrb-das/obras publicas, re+ 
conhecendo que, apesar do termos andado 
h 


Mom , felizmente, 
ossos, mas não 
sivamente como 


em «d'anrendap. 
torras/de Pancas, «que ficam portod'Alvache-= 
te, para ahi a estabelecer e para os alumnos 
do Instituto lá hirem- estudar dois-annos 
pratos O QUT IO Ha LE 0TAOA 
a Já sa vô que são grandes as vantagens 
"esta vinslituição. Os layradores podem alli 
examinar com EPE s bes os bons 
resultados qua se tibam do emprego, duma 
ol outra: maohina m'este; ou «n/aquellê sara 
viço; podem gxadingr vasmelhor maneira de 
cultivar «certos pladtas ;vembm: podem, vêr 
n'aquelle:pedaço-do' terra:a; agricultura. inos 
paizes mais vadisatados |; «o aproveilarem-sa 
dossexerhplos que allivlhês forem - dados. v5 
«! “A pequena quihth quepossueroInsti 
tuto, opêsar de acanhada; não idéixou do 
produzir rbsultados, e então o; qua-não prós 
duziná uma verdadeira quinta-madêlo ? 
1 No: Riba-Tejovha: jáicempregadas: Gertas 


je | machinas em-alguns sitiosisjá valé «ém ulgue 


mas “coisas; se madou “do isystema de «culluta: 


“| Eca introdudção d'estas» niadbinas ;é! alinus 


dança; do; systema São | detidas á: pequena 
quinta; do Instituto. /Osy lavradores «que;-a 


“| visitavam 'compenatrávam-so; dos bom elfeito 


produzido pelas instrumentos e isystema com 
quealli sentrabalha; euprincipiavama-fazér 
uso d'elles. O visinho via! um bom resul- 
tado da «innovação;, e tráctaya--logo de ad- 
quirir-os novos instrâmentos é do estudar 
e- novo Systema.. «! iouuly 
Ora quinta-modêlo deve, portanto; dar 
mogmificos; resultados. -Se'os lavradores se- 
guirem os exémplos: que;álli se lhesidgrem; 
as suas terras hão-de ganhar, e por; consei 
Buinto; avgmenter a maior riqueza do nosso 
paiza apricultera, i u 
» O snr. ministro das obras publicas -não 
se descuida de nenhum  assumpto! que possa 
augmentar a vida e os récursos d'esteiBben- 
coado:torrão: & aboi ou vs 
«1 Pelo ministerio “dos: negociossda mati» 
nha e ultramar foi: publicado - um: jdegreto 
que reorganisa o importante: serviço da pi- 
lotagem “em todas as barras::do » continente 
do reino. pi 
10: novo:regalamento estabelece; 0: fhodo 
devorganisarias companhiasidos: pilotos, com 
designação das obrigações! que teem; a des- 
empenhar ; eslaiwe o systea; do pagamento 
de pilotagem “em “relação 4 tonelagem que 
o navio modir, e ás difficuldades que ofios 
récem às'dilferentes barras; idesignaso pas 
gamento; do: subsidio ps - pilotos que met- 
terem: nas barras os navios: procedentes: do 
portos suspeitos, e por: isso ficam do qua- 
Fenteno; impõe penas aosipilotos que: por 
impcricia, erro de officioe malevolencia, cau- 
sarem prejuizo; permilte ás corporaçõesidos 
pilotos a faculdade ide estabélecer quálquer 
associação: de mponte-pio, e designa finalmen- 
tê os pagamentos résultantes da despeza da 
embarcação que tem de conduzir ospildtos 
praticós-a'bordo dos navios, ou auxiliarios 
respectivos trabalhos. “Taes' são em resumô 
os pontos principaes. cinlvalo obsboodo 
» O quer até agora seseguia tirhavreals 
mento muilos sbsundos, e não: tinha unifor= 
midade, alguma, Agora devorá haver mais 
tegularidado, 0 governo procurou obtor to- 
dos 105 esoloregimentos: e «informações: indis- 
pensaveis com o fim: idevintrodazir: mosto 
novo regulamento todos: os melhoramentos 
nêcessarios, Pora cá regulanidadesdo: Serviço: 
Trabalhos -d'esta natureza nunca podem, di- 
2er-se perfeitos, todavia anova orgahisação 
não deixa de ielhorar esto ramo: do ser- 
viço; Ha thuily quo elle precisava: duma 
reforma; “0/snp, ministro conheceu que ella 
Na indispensayal: e caitendou ás reclama 
ções. ) [ra vê ROMS 
- A Rislori represerilou-hontem /a:«t Juz 
dith»:: Ássistiu 4 representação Rl-Rei-o Se- 
nhor D; Fernanio go Senhor infante: D. Luiz. 
Querer dizer somo -foi desempenhado essê 
papel é quasi impossivel, contar: o que ella 
faz sentir é indiseriptivel. A'quella dotriz é 


op abesmor 


impossivel deixar de applaudil-a com. deli- 
rio. Tardo ha-dá apparecer to o que 


faz Ristori, qua só se-póde classificar como 
a rainha das actrizes. E impossivel poder 
reproduzir as páixões melhor do quo ella as 
pinta. 1 f t 
710 desespêra, o ciúmo, a colera,so-aba- 
timento 'o desprêso, iva, a'alegria, b tris- 
teza; tudo isto é imitado por ellos como se 
o sentisse | E! ur talento: inapreciaval. 

“+ cAvostreia: da companhia lyricn inda não 
tem fixado dia: O que; está resolvido é que 
se estreiará com o «Trovador», que deveiser 
reprosentádo como jginda: aqui «mãonfdi, A 
Lotti fuz a parts do Leonor e a Tedesco; n 
da Bingara; sendo os. outros em proporção 
destas cantoras, devejser uma opera-que ha- 
ide fazer epochg, is ' ne 


' Às  inscripções continuaim pelos preçós 


anteriores. 


NOTICIARIO. 
Tempo. = Continúa, invernoso, e o 
paso da chuva fam -onusado estragos nos mi- 
lhos das ribeiras g terras fundas, p 

s ppudlanças almosphoricas, ha, A. dias 


são : a ado outono er 
DUDA MANHÃ, yo imool, BUDA PANDRS 
19 vento 8, E. CN, 0. muúblado. 
PO +, O. idem. 
vodu dO O: chuva: 
22» N0. ; de 
Todas as nóitos tem chovido muito. O 


rio Douro vai muito turbo ecom forta cor 
rente, mas não sahiu ainda dó seu leito. 

“ Não ha noficindo sinistro: algum. 

— Sobre 65 dffóitos do mit tempo no Mi- 
nho d «Aurora do Limas, do Vienna, diz 
em dalá do hontem : CU sb o 
«O tempo contiúúa chiroso e incons- 
tonte. Os ventos tem variado entro 'o/equihs 
drante de 'Suestg é gesnoroesto: Hontem des- 
tde o meio dia até 43 8 horas “da moita a 


“ 


“vo! Port 


VR ongrme mem 
bhuva callicem | Beat) 
lo Nite do a: 
noniNa treguetia do=Orbacem, tdo coiitelho 
desGaminha, corista-nosgie “k impeluosida - 
de;do vento detrubára igginhentos pinheiros. 
“or )Hontemudizese, que: ovendával. lovári 
púlêsses ares! pânteude sum telhado na cosê 
do-Amiat;-pertencento ao snr- Leonel d'Abreu 
o Lima, (A) chéid (dó; fió! Lima fféhi) arrastado 
io mi 6,50 achava, contado. o. que 
E AAgpa presa PAO e a recolhido. 
 NGIBAS AS, marbens A aquelle rio conti; 
nuam innun adas a, os prejujzos; em geral tend 
sido Brandês. Apesar do iluda isto, não, des 
vem causar espanto, estes e ontros, desas- 
tres,. Pp 

Outubro e 
tem Jogar 


á doc 


til 
Í 


õ 


rali 
ndo 


pr. | primeiramente a escrever, 


iustrnoção dos surdossiindos 
= Arisloteles side vi estes des TE E 


Justiniam 
risprudencia 


commum : 


mandavam mi 
3 annos, 


tros. mo 
Só nô>fim.do seculo x 
fallar, pela primeira vez, dm 


que sabiaflêr e escrevér. E FoR 
que morreu em 1485, ro esto fao 
obra posthúmada Inven iq 


rém um seculo depois, em 1585, Pedro Ponce, 
benedictino de Oia, no reino de Leão, é ci- 


tado como o ARES E 


empregava no 
Francisco Vallés, author d'uma, philoso) hia 
sagrada) outro méio mais que etisinar-lhes 

mostrando-lhes 
com o dedo os objectos que estavam expres-. 


Tangor, com dal do corrente, no qual 
portioiça quai porta Marrocos 
decretíra allivrecekportação de.lã. 
-— Eleições múilicipaes:— Já/se acha 
designado Odia parava dio da 
múnitipaes do:districto.do'Porto'para o bien- 
nioude 1860 a 1861. As assembleas elei- 
toraes são convocadas-para o dia au de No- 
vembro. ms01 anal 
As eleiçõeb Bati jáldes ã Do? terão lo- 
bia 4 de Dezéihbro:- - 
Julgamento — Ante-h 


Tuga 

e preso f | 

via sido ai E 

gredo. O jur: | É 

da acodsitdas 00 réo E condêmnado em 


hos 


3 quem foram encontra- 
PE  D-Mathilde Ludo- 
ab Vastoncellos + viuva 
do; tenente! iWinfantoriá 8 Afitonio José de 
Queiroz) passou «nt quinta feirá do quartel 
“do; Carmo pata -as cadeias da Relação. — 
José do 'Felhado: — Partiu na se- 
gurida! feira para Daião, para responder nás 
pa ya alguns dos prin- 
cipaes crimes , 'd Icólabrê» José do Telhado , 
icompanhado. por; uma escolta de, cagadores 
y gommandada por.um sargentos :-*. 
O nosso callega do «Direito 
da todo o cuidado. som este 
que, tem quem, o. proteja., sá 
+ HRatoneiros. — Como as noites come- 


ias, 
dei. 


SET 


s Congre 


rar desta REe tanto Po dpmstTeo: 


'Reconhecemos que não 'é possivel, em 


parto do Es 
Monte do; 


rado 


vista idas condieções topographicas da cidade, 
evitarabsolatamento estes factos, porém con- 
fiamos que se empreguem diligências para 
e dos has 


av possivel 'segarani 


ça e Lranquillidad 
bitântes 


ceu da brindade, - 
anho Tectivo do 1858 a 1859 foi o 
ganisado pela Ordem: da Trindad; 
tado por- 476 'alumnos de instrueção prima- 
tia,; 320de francoz, 5 de ingléz; 22dp de- 
senho ; -20: de 'commercio “e 13:de piano e 
canto. As alumnas de instrucção primaria e 
prendas: proprias do seu sexo foram: 86, e! 
de piano e canto 18. mi 

Falecimentos. ta em Vian- 
-na a exc.Ma ent D Josefa Emilia da Costa 
Corrêa, irmã dos snrs, José Caetano da Cos- 


7] 


-ta Corrêa je Ma oel, Carlos da Costa Corrêa. 


Tambem falle 


Mona s R 
gra do snr. visconde de Pindella, 

— Lugar a concurso. —Acha-se a con- 
curso por espaço de 3 -dias, perante o di- 
rector geral-da Academia de Belas-Artes de 
Lisbóay'o lugar de guarda das aulas da mes- 
ma: Academia, com o ordenado annual de rs, 
1208000. + ind" ion 

Cavallos de padreação. — Lé- 
na «Revolução: do Setembro» : — Esperam 
se muito breve seis cavallo: mibrróquitios é) 
tres arabes, mandados comprar pelo minis- 
terio des-obras publicas pára serem, apémas 
chegarem, mandados distribuir pelos diyer- 
sós póstos piindelicos do paiz. Todos que « 
nhegem a importancia de molhorap as nossas 
raças 'de gado, especialmente a cavallar, po- 
onhecer us vantagens que han'ostas 
3. Nós já fivemos boas raças -ca- 
- A excellente caudelaria de Alter do 

Chão, que tão excelentes cavalos fornecia 
para' serviço da casa real, ainda não passou! 
da memoria dos que: tem em alguma conta 
ns bôas 'consas- portuguezas”, mas esta cau- 
delaria sofireu o que sofrem todas as cou- 
sos hutbanas, depois de ym' periodo de su- 
pênior engrandecimento; devaliu, é hoje não 

oque: foi; Na: candelavia do! Mafra” pare- 
ce-nos quo ainda; ultimamente se teem apu- 


cou em Guimarães a exc, Ma 


+ BArquanto-O governo, não-dove'só fa- 
zor tado o Ingens que os preadores hão- 
do obter d'esta importante industria do mais 
estão; dumonstradas, Ia factos em: seu abo- 


no que não»podem; ser contradictos.:Aindalex 


ha; pouço, por, oceasião da: ultima: remonta 
decretada. para o exercito 'hespanhol, vieram 
ps encarregados da compra aos nossos mer- 
cados, e fizeram não pequena colheita. Ani- 
mo n inigialiva dos cidadãos, repetimos, a 
acção: governamental, e em breves annos não 
só teremos: boas é finas raças cavallares, co- 
mo poderemos aihda tor melhorado muito a 
condição de varios serviços agricolas, para 
que é indispensavelVo auxilio dos gados, e 
nisto tambem nos referimos. com muita es- 
ecialidade é creação 0 apuramento da raça 
ovinaz , ' 1 1 


o |naud, ensinaram-na e 


múlia Freitas Rangel e Qua-|6 


sos por caracteres escriptos: em seguida 
exercitavirãs) E Rpondi NE vocal 
as palavras, que; catrespondiam à estes cara- 
cteres. .,. pe os. que. estão pri- 
vados do otivido podém substituir a palavra 
com a'escripla, e chegar ao conhecimentoldas 
cousas divinas porméio da vista; como os ou- 
tros, O fazem! por meio do! ouvido; é sou 
testemunha que assim succede:nos:discipulos 
do; meu amigo. aoliios e 

.01/Em» 4620, outro hespanhol,. João Pablo 
Bonet, publicou em-Madrid umitractado so- 
bre a arte de instrairos sutdos-mados * Ite- 


à letras os seus mais simples elementos e o 
seu alphabeto pouco. differó da que, mais tar- 
de, adoptou o abbade "'Epée, e, a o que 
hoje está em usô ná' maior parte dos, gsy- 


tos. E 

Do Hespanha a arte de ensinar os sur- 
dos-mudos “passou"a Italia, Inglaterra, AL 
lemanha, Holanda o França. O italiano Pedro 
de Castro, o hollandez Conrado Amman, o 
allemão 'Van/ Helmoht, 0s-inglezes João Bul- 
wer e Dalgarno, os françezes, Pereira e, Er- 


d'algums surdos-mudos asylados ; porém to 
dos Se achavam dominados pela preoccupa- 
ção de quo. para illucidar a inteligencia do, 
surdo-mudo éra misler ensinal-o a fallar;; 
e limitando-se, por conseguinte, os seus tra- 
bálhos ao beneficio d'uma educação indivis 
dual, não davam resultado algum -goral para 
a humanidade. Ê : 
« ho abbadê V'Epée cabe a honra de ter 
formado a arte. de instruir os .surdos-mudos 
sobre uma verdadeira! báse. Blle foi o pri- 
meiro, diz um dos seus biographos, quo 
soube impribir na sua obra o caracter d'um 
bencficio geral pára uma: etásse numerosa 'dã 
sociedade. - 
Os surdos-mudos são dotados das mes- 
mas “faculdades inteMectvaes: que os meni- 
nós quo' gozam dá'plenitado do seus sen- 
tidos : para esclarécel-os' necessita-se do oc-| 
es: a privação do 'onvide 
tas ocensiões mais ráras para o surdo-mudo, 
póde contrariar esse esclarecimento ; porém 
não impedil-o completamente. As acçõese 
da Natureza são tambem 

U 


scenas variadas j 
e pára comprehendel-a po- 


uma linguagem, 
dem dispensar-se as nossas linguas conven- 
cionaes. | Esta: primeira coltura da intelli- 
gencia pelos, factos jó jmais extensa do que 
Óde suppôr-se à primbira vista. O surdo= 
udo, tem necessidade de entrar em  com- 
municação com as pessoas que o rodeiam; 
e às cousas que foram seu, primeiro mestre 
vem a sér tambem os primeiros signaes, do 
seii pensamento. Não ha duvida em que 
esta: linguagem do surdo-múndo” isolado é tão 
limitada como e 'eitenlo de“suas idéias: po- 
tém 'se desonvolve' rapidamente quando mui- 
tos  Péstes desgraçados 'se acham reunidos na 
sociedade. Então cada qual dá o seu contin- 
gente 4 massa commum ; movas relaçõos, no- 


idades fizem iddios | 


vas necessidades fuzem nascer outras À 
tros sentimentos, e os signaçs seguem 


sempre Os progressos da inteligencia. . 


pera os meninos que tinham falta de ouvir] 
e-de uso do palavra, Pariz, Bordeus, Lon-, 
dros, Vienna, Praga, Berlin, Angers, Roma, 
Carlshure, Breslau, Leipzick e Groninga, são as 
unicas cidades em que se' fundaram asylos 


Depois db terminado o caminho de forro de) 
Suez, o Egypto ficow possuindo as soguintes 
linhas': de Alexandria ao Cairo, 131 milhas 
inglezas; a Marioulk, 417; a Meks, 6; a 
Rassatcen, 3; do Manta a Samanond, 21; do 
Cairo a Suez, .94.;.a Barregh, 15; a-Beni- 
Sonell, 76. Ao todo 360 milhas inglezas. 
Alem “dessas linhas, O: Egypto possuo outras 
menos importantes do Cairo para a cidadel- 
la e para Kzar-Non, ide Samanond para Man- 
soura o Damielto, do Di manour para Afte e 
Rosette,- Ainda se, nã hece o numero 
| de milhas d'essas linhas de menor ex- 


ponte de Kars-Zayat, no Nilo, é uma 
nifica : deve ficar prompta em Ju- 
nho de 1860, Será, inquestionavelmonte, uma 
das creações muis, admirayeis, dos tempos 
modernos. 1» did 

pas di ' 
ERIOR. 


t 


sand 


| EX 


=p pi gui y 
“o Folhas de! Madrid de 17, de Pariz de 


ons oe 
jcez, “do exigir do, 

a 5, Veio bm i 

é O que par 


PA pe 
tica; po- 


ducção das letras é arte para ensinara fal-jd 
lan os surdos-mudos: O, methodo que 'seguiu 
=|é o'mesmo que o de Pedro Ponce: reduz 


fizeram-se mestres | 


ido, Tazendo es-|.. 


-|der de França. ç o 
CORUNHA 16. — Esta tarde entrou ar- |, 
"|ribada neste porto,» por 


para surdos-mudos' hos'40 annos do seculo 14 108 BESPANDAS mp4 
anterior. g : ara No «Clamor Ru O 50) 
Einhas ferreas no Eéypto. —|gui Unit ; 


“| TOS, mirquem os lim 


CONMERCIO DO PORTO. 


Os jortiacs francezes receberam otdeti 
0 govefito se não dreuparer nem 


as q relativas aos Estados do Papa, 
e fordes dos bispos... > 
São variados os comentarfôs que a tal 


eito se fazç VA 

+, 0 discurso do imperador “em Bordeus, 

gra objeto de” to: 
Politicos... 

= EC geralmente 


ferpretado, como ma- 
tado formal rno fran- 
sd ormas libe- 


expressícdo seu apoio. 
indicar quo tal é o sen- 


-das pal º imperádor, “é que o 
clero>ultrano mostrércada. vez mais 
irritado, o mais disposto a isar a agi- 


tação, e é talvez esta a razão da prohibi- 
ção feila aos jorgaes. 


nfirmada pela ap- 
provação simultanea dos tres argãos mais 
impórtahtes dá imprênsa de Lon/ res, 0 «Ti 
niesf, 6 “MoringiPosbr' 6 «DailyiNews». 
— Esta cirçumstancia e a da adhesão -da 
Inglaterra ao congresso, que os jornaes mi- 
nistonidentaeiP ado 'e Lôn odio ER Edã 
sa 'decidida,'iridicamque'a politica ibid 
com relação: “Ttalia;!teve notayel modifica: 
qãol! cn! giontaga cod à 06) 
Achegada do dietador Paritii, aPáriha) fói 
o! sighal de vigorosas médidas contra os qu- 
thores do; assassinato do''corônel Anviti. 


& 
que 


so do imperador 


k 
aub 


Segundo diz o «Constitulionel», nã 
nenhum fundamento nós boatos espa- 
lhados ia para a assignatu- 
ra proxima, do .tractado de, Zuniehi. 

as três pot nd Allbitdashia ui estipula- 
ções comprehendidas, no «;tractado, excepto 
sobre a questão da divida lombarda , porém 
que “ha motivo para esperar quê -esta ulfi- 
ma dificuldade Seja promptamente aplanada. 
[Diz que as questoes não) reguladas pelo tra: 
cado sórão “submetidas a um “congresso, 
cuja reunião óstá desde já ada” entre 
todas as grandes potencias. | ] , 
70 «Mornibg' Post» confirma esta noticia, 
atinúnciando qua o congresso é convocado, 
e acerescentando, que 4 Thglateria será mello 
representada. Ê O A : 


DESPACHOS TELEGIAPHICOS. 

-PARIZ 16. — O «Correio de Da ingop 
publica a' constituição que se propún a pro- 
clamar'os conspiradores de Constantinopla: 


de 'se não occupar das cousas de Roma, nem. 
das pastoraes dos' bispos. Os agentes do Jua- 
rez continuam em Nova York intfigando sem 
e P 
9. As molicias do Havana são Satisfnetorias 
debaixo do 
MÉTÃO. o cen ob 

 Sontinúa em Venezuela a desordem e a 
anarchia. a 


erro, 


“as conversações 1os cir-| 
sd 


“|de, Magalhães, 
0uc8e 
A 


Bia que Es 


“Os periadicos francezes receberam ordem | - 


ponto de, vista commercial e sa-| 


para notar que o sultão mar ki 
trd tsposto"á tódo d genero 
rasonels, oa 


julio somos 
o PE] 


bh gmla nog 


ANDEGA, DO, PORTO. 


Receita dé 
niânelusivo sup .s 
Ideimiio dia a É 

usp meros 


ob monta nizobrunno;iguup Je ú 
“l RHO DESANETRO:L Na b Ft Novê Téifadér, , 
Bêreiva dos: Santos) 6 MDarrih com presuntos 0%<!! 
oa Edo, qnd Diino leque, 
m. Íoijão, 6, 1, cais om 
E Se Ra batca Joven ratio 
dál'Silva, “6 Barris com vinho? A; Martins” 
Santosy 1'caixãozicom sapatos de' lã ; PJ José Mar- 
ques, 1 caixalcom toalhas de. linhó acolgas de 
linho s calgadão. 14, sz ninar : 
PERA aa ta Pa ANS, Aranjo Ho- 
rab, "É caixão com pedras d'afiar; S. Moreira Sam- 
paio, flatas com salpicoes é 2 barris com carne 


de porce. & , as 
“tia, Dog rea, Avelino Ra- 
mo canastnasy e, 6) caixde im maçãs, 
PANA No EU à Mangol À-epgosé 
Difnrto; À cólxiV Ga Mrelidas! del “nixão ” com 
testos de forro”; A. Martins dos Sanfos,2 caixods 
con» rchapelis grossas judo vivo ob eu sq 
LIVERPOOL. —No. vapor jinglez Cintra, B. Pinto 
35 caixas com laranja: É. Kebo & 
"tuixões com vinho engarrafado. 
ES = No patacl S.. Jorge, João da Ro- 
cha Leão, Afyolé pres lê: piphs de vinho. 
IRUN:—Na oscuna Spy, J, M. Rebello Valente 
& “Archer, “BU quartos com vinho) “pi LH 
--HAVRE.—No -palacho Alerto, Thomaz: P. 
Costa, 1 caixote, com hocetas; de, doça, , sup 


Eita ho 
ve GuUM, BIT=LAS 
toneladas, mestre 
7 43 moios de sa! 
*C:*MU'B78L-Cárdimt. gl 
lónetadas, capitão Pearse; a Croft & 
6,037 barras e feixes deferro; 1 
“6. M. 879—Ayeiro.—Ilialo . Christina, TH, to 
neladas, capitão Caldas, a M. Pins & C.3, carga; 
138 moios de sal. á 
E. M. 880-Cahique Perola da Yóuga; A0t0- 
neladas, mestre Vicente, 'a 
carga':/75 moios de sal; 
1106, BSS Son alo ndi Decpnti ing. 
as capitão Melno, a -G.| 
8 E ro (08 chaldrões de carvão 


10. Nº '882> Aveiro=Cahique Nugre, 37 tone- 

ladas, capitão Amgelico, a Danivl & irmão, corga; 
moios ora — em a 
Cc M. —Idem;—Hiato- apo Destino, 39 

toneladas, REA ra MR PEA Lima 

& E carga: f moios de sal. . O) 

3 DITAS RS Exame ad NT NA 

ENEROS DESPAGHADOS PÁRA CONSUMO. 


| Mbadêad na TVR BA bob 1] 
Jedglur 


xa! Plgra, 99 
0.3, cargas; 


] 


Ytham, 
Silva 


4) 004610 sace 
Artoz =! isaoook | 
Tapioca—13 paneiro: 
Ferro —4,124 barras 


8. 
e 748 feixos. 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-A 
' Po = ourúsno, 21 — 

* "Despachado para constmo: ' 

No Porto. | 


Vinho maduro 
“Vinho yerdo.. 


“Vin Ec re A ig 
Despachado para exportação 
nBjava ent RTAçoO 
Vinho do 


verno françez expediu ao sardo uma! nó) 
mui energica; reclamando o castigo das eul> 
pados do assassinato de Anviti. 
MARSELHA: 16. — Ao sabir do Roma, o 
embaixador sardo,: acompanhava-o Uma im- 
mensa multidão, que se despedia com vivás, 
mas sem fazer barulho :: toda a gendarmária 
pontificia: estava: em. alas para: conservar a! 
ordem. O embaixador francez 'tevertnia du”) 
diencia com o Papa que durou mais de hora 
e meia, e depois pr om Sua Sanclidade 
e o cardeal Antone) num as expedições 


para Marrocos de cavallos CERA guer- 
Ta: Os muros) promoveram! rávos) incendios 


nas, possessões francezas, Alguns dos, que f 
ram presos serão julgados em conselho 
guerra. Uma columna' sob o commando de 
um general, vai para as fronteiras de Tu 
nez para cobrar os tributos e mostrar 0 po- 


sa do, temporal, o 
vapor «Marques de la ERRA SEN pri- 
meiro batalhão de, Saboya. E - 

? Nagano do — Com. referencia a des- 
pachos de Chafarinas se sabe que, no dia 20 
principiariam as operações, do; exercito fran- 
cez contra os marroquinos. 
CADIZ 1 
o estado sanitar 
pas existentes aqui, | 
«4! HONG-RONG 24, d'Agosto, — Estão em) 
ekin dois enginheiros, russos quo trazem-a| 
inha tolegraphica, que, ha-de unir a: capita 


ab O 


ese t 
E: altamente satisfactorio | 
a povoação e das; tro- 


da;China“ao imperio russo. 


olgum importante. , 
ndencia da «Hespanhay d 
- O governo recebeu hontem despachos de 
Tanger. Ainda que 'é grande a “reserva que| 
se guarda, nem por isso deixou de isabe: 
se que o imperador marroquino acceita o prin- 
cipio do alargamento de territorio da He: 
panha, e accedo a que 
tos, de commium aceordo, DP 
s do terp 
ha-de conceder a Ceuta. Comtudo, 
governo hespanhol tinha considerado neces- 
sario para a segurança de Ceutu a acquisi- 
ção de lodo O espaço que; se, estende até á 
sorra de Buyones, e d'esta, designação era 
portador o commissionado que não pôde che- 
gar a Tanger senão ha tres dias, por 
do tempor uestão nã 
se resolvida, 
no de guer 


Segundo a «Indepondenoia Belga» -o-go- | 


e |inclusiy 


1 


-jao oeste, é a escona bacalhocira n.º 26. 


sjdias noti 


Farinhaçã 520 
[Trigo j 880 
» 
[feigo ER 
Trigo 860 
Feijão a 680 
» ya 710 
» a 600 
» 480 a 500 
» 660.a 680 
Milho .. 450 a 470 
Centeio «+ 590 a 550 
Cevada .... 460 a 480 


Batatas [arro) 


Azeilo [almude) 
O) endimento da alfandega grande de Lig- 
boa no-dia 18 do corrente foi da 4:779g414, 5) 
Desde o principio do mez até este ultimo dia 


fandega, de 122:1988883 réis. 


i 1 TR 

PARTE MARITIMA. “| 

» Telegraphia Blectricar 
Do Filgueira ao Commercio do Porto. 

| x VIGO BL DE OUTUBRO. 

| (ás!42'hioras e 30 minutos datarde.) 


| — Entraram arribados os navios, menos o 
«Ta! 


O vento é oeste brando, e o mar agitado. 


- Os vapores não sahem' hoje poi 
tação do mar... cos J 


É cansa da agi 


Maúricias em 8 


« Notícias communi ndas pela 
da Companhia Commercial do Gôs 
O brigue'«Onzo de Março», que Infgou 
aos 22» de Maio, encontrou um tem- 
durou, 8, di i 


51 ido Havre do. 18 arde Bruxellas do 14 


sição dó 'obr: convenien 


“Jtou a agua, à po 


or Bins & C,º, |: 


tem sido o, rendimento: d'esta al-|) 


Ja 


mega», (8. Joãov o «lBdalina»; quo fica- 
ram no mar. pipe 248 
| BL Cm ny “Filgueira. 
[Ende Dlpiia Sit a A 
PORTO, “22 DE OUTUBRO. | 
“1 1 AS M HORAS, DA MANHÃ. |, 
+ Pica fóra da b barca port T; asd 
dot fai ndo Pala Duca Temo 


Mu 
pe O 
a 
a para |: 
. porto em| 


1a 


pe ia 1) 
| O, tiliida mala 
eli Ss 1%, dugntenis 
$ ) nto de ser preciso tocar d 
bomba cotistantemorite, “dA 
do on necessario p 
eo! ipi ta di 
“48 


tro tetnporul, q 
tijo, que tresto 


órto, 
s, quo 


rocuirar 


: que 
ttistava 3 ilhinió 
di mas O 
é j 

Buir 'p 
Eq , múviO 
Georga x Salvamento, esta com! | OU 


dor», que largára no dia antecedente, 25di 
| depois, do sabir do Gon não, obsinuio, 5 
de wuto .melhor andar; e tambom um-nar 


[vo Jrancez,, qua sofirêra, dos, mesmos, tem 


poraes, e se achava em peioros circumstan+ 
cias, tendo-aló,a longitude erradas, o; 

(ge (Estas notícias nos foram franqueadas pela 
recommendação do mosmo capitão, que-es- 
creveu &, alguem, em.(G09; 0 nós nos apres- 
samos Po RSRS UTAD 
sociosida Compaúhia Cotumercialide"GOag vis- 
tor 0:«Onzé-de Março»tor tambem levado al- 
guraa carga da sua conta; a cujo: respeito 
não so reeeia prejuizo algum, tão obstante 
iavarribada, que nos'caboannunciar, pois 
ques os preços; eram mui vantajosos' para gs 
generos. que levava + 0: que: poderia-ibduzir 
aoseupitão! a dispõe; d'elles: lá, e tornar a 
Gôa; pata receber de novo carregamento. — 
4-de Agosto: de 1859. I 
122 «(Boletim da Governo da Indian .*60,de 
5d'Agosto-de 1859.) 101! ) sm 


ÍMBNTO.DE DIVERSOS PORTOS DO 
REINO 


OA, 19 DE Q ta ti 
Doado as SO 
AMBUCO,—Brigue Loja, Jastro;,; | 


MOY 


1) 
PER 
NEW-CASTLE.—Patacho norucguez Adrel 


is 
É oat- 
vão; ; a 

IDEM.=Brigue norueguez Widar, cartão. 


- IMEM. Briguo sueco Wilhelm Tershuden, “énir= 


vão... mu tn] ; 
CARO VENDE.—Palacho Fraderico, 
CEPHALONIA.—Bárca ingleza Jin, 
no si SANIDAS. k 
RIO DE JANEIRO.—Galera Vasco-da Gama, sal. 

BAHIA. —Barca Acaso, sal. 

PORTO. —Brigue Harmonia, assucar, 


café, 
covada, 


+ NAPOLDI.>Escuno ingleza Wild Dock, ba- 
calhau. ! 
$: JORGE.— Vapor paquote Açoriano. 
PORTIMÃO — iate S. Viconte 2.º, cortiça, - 
IDEM.—Briguo inglez Garos, astro. 
. MICO EPalida <golola hiospúnhola ftaresi, es. 


parto. 4 
q! CARRIL;—Caixamarim hespanhol Agapilo, vi- 
nho, Exa 
GYON, —Escuna hespanhola Joyen Daria, lastro. 
ER CONSTANTINOPLA. —Briguê-polaco grego Kou- 
, sal, 
SETUBAL.—Barca noruegueza - Princo' Oscar 
Prodoriok, gal. í 
OLHÃO. —ahiquo Novo Brilhanto, trigo. 
“S. MIGUEL.—Escuna Boa Fé, sal. 
PATAL.—Patacho Cores, cal, 
MARSELHA. —Barca franceza Moisson, cófé, 
RIO DE JANEIRO. —Briguo succo Henrick, sal. 
PORTO.— Vapor Lusitania. 


" A 


rejc, PORTO, 21 DE OUTUBRO; 


“Noste dia nada entrou nem sahiu a barra 
Less 


MOVIMENTO MARITIMO. ESTRANGEIRO: COM 
RELAÇÃO A PORTOS DE PORTUGAL, 


ENTRADOS, . é 
12 do Outubra — Env Londros, o Rord'Palmorsa 
ton, cap. Reis, do Porto. 
— Em Deal, o Oscar, cap. Nilson, 
do Sundswall para Lisboa. 
— Em Riga Roads, o Gardina, cap, 
* "larregal, do Porto. 
- Mod Rlunpha U As 
[12 do Outubif — ravesend, o Tweedside, cap 
| 'atnell, para Lagos.o o) 4 
= Do Bridgevater, o Adelphinc),, 
cap. Bull, para Bull. md 
> — Emili Wyld, cap. Wylde; para 
11 Lisboa. Qubi y 4 
fins PASSARAM: O SUND. bo 4 
3 do Outubro = O Precis, cap. Olsen , do: Sodor= 
hamn para Lisboa. 


DE Bellomonto n.º 109 mudou-se para 

a rua das Virtudes (junto á fónte das 

Taypas) n.º 3 à 5, econtiúa a vender pão 
da melhor qualidade, “sendo ns 

Pães d'arratel corto... ... 40 15. 

Pães' pequetis pesando 3'um arratel, 45 rs. 

o Pães e regueifas de 6 e 12 ao tostão. 

Ha pão quenteaté ás 8 horas da manhã.” 

BOTS (2435) 

oleados, na rua 

(de-so capa E] 

o, chapeu, 

to com tieibai E 

- 6 tudo muito de- 


>» 
8 


> 
Do 
R 


» 


E 


q 
Bag! 


DE-SE uma boa propriedade, 
sita n'um dos melhores Iuga- 
rts da cidade, que 'se compõe do” 
easa para habitação «muito bem 
construida! h4 poucos annos, 'em fórma de! 
Cottage, com lindos jardins, estufas, rama- 
das, ábundáncia d'agua de póços, com «casa! 
para criados & cavalhariça separada; quem. 
a pertender É criptorio do expedien- 
te d'este jornal + AA Dita É 
MILIA de Jesus, rua do Almada n.º 143, 

inculea ériados, criadas de servir, é amas 


É a casa n.º 98, nam 
ado S. João, de 5 andares 
bons common e bons arma: 
falla-se na ua do Almada n.% 
(1807) 


zens: 


152, 


& 


ROUBO | 


E! a noite de 20 para 24, toubaram a 
Bernardino Antonio de Moura Soeiro, da 
freguezia de Gulpilhares, concelho de Gaya, 
uma égoa preta com um pequeno signal na 
testa e no pé, russada um bocado na espadua 
esquerda do apparelho, e tamanho de capa 
espada: foi furtada, apparelhada com | se- 
Tóte, estribos.de pau.e ferragens amarellas, re- 
tanca preta, cuja égoa se acha russada no 
péllo no sitio da-retanca : quem a descobrir 
se dão boas alyiçaras, dando, parte na, run 
Nova do Almada n.º 239. É (2127) 


à. Transferencia. 


FR transferida para principios de Dezem- 
bro proximo futuro a rifa de dous pre- 
dios em Alvações do Corgo, cujos bilhetes 
a annunciavam para o dia 25 do corrente Ou- 
tubro. 
Porto, 21 d'Uutubro de 1859. 
h (2128) 


Maria Amalia, Leito Cordozo, D, Maria 
Mathilde Corrêa Leite, Eduardo da Cos- 
Corrêa Leite e Manoel Fernandes. Rozas 
agradeco a lodos as pessoas; que se igna- 
ram assistir ao responso de sepultura, que 
por alma de seu presudo marido, genro 
e cunhado, tiveram logar na noite de 7 do 
corrente na igreja de N: Senhora da Lapa; 
bem como a .todas “aquelas que por' esta 
pecasião os cumprimentaram. : (2425) 


DISSOLLUÇÃO 


SOCIEDADE quegiravam'esta praça de- 
baixo da firma de, Abreu, &, Barros; foi 
dissolvida em 12, do. corrente, «como consta 
da escriptura de 20 do: mesmo, exarada nas 
notas do. tabellião João de' Almeida, Pinto e 
Silva, d'esta cidade, ficando a cargo do -an- 
nunciante tado: o: retivo e passivo: da mesma 
“Porto: 21 de Outubro de 1859: - 

| Antonio José da Motta Abreu. 


Gompra amigavel 
Ni Ferreira Corneiro 


d'esta: cidade, comprou amigavelmentera 'D. 
Margarida Candida Guimarães, viuva, de Vil- 
Jarinho de S. Romão, comarca de Alijó, a'sun 
quinta da Lavandeira, proxima á quinta do 
snr. Visconde de Villarinho de S. Romão; cor- 
rem editos de 30 dias no juizo da 4.º vara, 
escrivão Sá Passos, pará dentro d'elles qual- 
quer credor ou interessado ao seu producto 
xequerero que lhe convier, cujo preço está 
na mão do comprador acima, no dito lem- 
po de 30 dias, com a pena de que não q 
fazendo no dito tempo ser lançada e julgada 
a propriedade livre so annunciante. 

(2129) 


COLLEGIO DA FORMIGA 


JABRIU-SE o curso lectivo no principio do 
corrente mez, porém a abertura solemne 
terá lugar no; domingo 23 d'Outubro, tendo 
sido . tranferido até ao regresso de varios es- 
tudantes que estavam ainda em ferias; e são 
conyidados a ella os snrs. pais, correspon- 
dentes e mais pessoas que se interessem ao 
estabelecimento. gu 0 
Faz-se este convite por annuncio. visto 
a impossibilidade de o fazer individualmente. 
"Porto 31 de Outubro de 1859. 
(2130) 


Arrematação voluntaria. 


O dia 28 do corrente, 

por 40 horas da manhã, 
na praça dos leilões, sita 
na rua do Almada n.º 66, se tem de ven- 
der voluntariamente uma propriedade “sita 
na rua do Almada n.º 65 a 57, que se 
compõe de 3 andares, aguas-furtadas, mi- 
rante e quintal ajardinado com sabida para 
a rua da Picaria, aonde tem tambem outra 
propriedade: os titulos pódem vêr-se todos 
os dias, desde as: 10 horas da manhã até 


de Vasconcellos Girão, |” 


(2419) 

SAPATOS 
OSE Cardozo Estrella, na pra- 
Be) ço de D. Pedro n.º 24 e 25, 
acaba de receber um. grande sortimento de 
sapatos de borracha, vindos de Hamburgo, 
para homem a 800'rs: e'para snr.º 700 rs. 
e [2122] 


TRESPASSA-SE, || 
Ui loja com lotes envidraçados e deal= 
gumas: fazendas “brancas e mindesos 


vel, sita no largo da Pocinha n.º 410 e411. 
Quem a pertender falle com José Baptista, 
ULIA, Roza Ferreira modista de capas, ves- 
tidos e manteletes etc. mudou da rua de 
da Guarda n.º 88,1.º andar. 

à % (2146) 
CHOU-SE no dia 49 de noute uma 
SIA quem a perdesse e a queira rece- 
ber “dando os 'signaes certos e pa- 
bel-a no largo do; Camarão: n:º 16, depois 

das-4 horas da tarde, todos os dias. 
O vice-consulado do 
Brazil mudou-se para a rua 
[2105] 
LUGA-SE uma boa casa de dois 
de quiutal e poço d'agua, na rua 
Bella da Princeza n.º 147 a 151. 
4 morada immediata n.º 144, (2096) 
LUGA-SE uma salla para uma ou duas pes- 


que em tado se fará um abatimento - rasoa- 

na rua doS, Lazaro, n.º 34.835. [2114] 

Bellomonte n.º 10; pr a Calçada do Corpo 

cadellinha de raça ingleza: 

gando a despeza d'este annuncio, póde rece- 
MUDANÇA 

de Santa Cathrina n.º 369. 

andares com 5 portas com gran- 

Quem a” pertender ncia dirigir-se 


ás 3 da tarde, na mesma casa, ou no dia sous. Tamben; se cosinha se assim fizer 
- designado na praça, aonde estarão presentes. [conta : tracta-se na rua das Fontainhas n.º 
E escrivão Vianna. (2131) 178. 
Arrematação 


Nº dia 25 do corrente, por 10 horas da 
manhã, na rua da Fabrica n.º 25, pe- 
rante o juiz da 4.º vara, se tem de proceder 
4 arrematação do expolio da fallecida Ciprian 
na Roza, por força dos autos d'arrolamento, 
de que é escrivão Almeida. (2132) 


MUDANÇA. 


Chomacher, 

« retirada para o Rio do Janeiro, resol- 
veu continuar a ficar n'esta cidade, mudan- 
do a sua residencia para a praça de D. Pe- 
dro n.º 43, o que faz publico a todos 
os seus amigos e freguezes. (2133) 


Tribunal do Ummercio 


O dia terça feira 25 do corrente mez de 
N Outubro começam os exames para osilu- 
gares de corretores d'esta praça, pelas 11 ho- 
ras, na sala das audiencias do Tribunal do Com- 
mercio, sob: a presidencia do snr. juiz presi- 
dente do dito tribunal. Os dias em que os 
exames teem de continuar serão annuncia- 
dos com a devida antecipação, + 

Porto 21 de Outubro de 1859. 
* Por ordem do, sor. juiz presidente. 
O secretario, 
Ácacio Alfredo de Seabra, 
[2134] 


EDITOS 


OMINGOS Alves da Cunha comprou a Ma- 

noel da Costa Bahia uma morada de ca- 
sas n.º 20 e 21 na praia de Miragaya : con- 
serva em seu, poder parte a preço porque, 
comprou, por espaço de 30 dias a contar 
da-data d'este, para. quem se julgar com 
direito ao mesmo venha deduzir á morada 
do comprador, na praia de Miragaya n.º 33. 

v [2121] 


RENDAS DE LINHO 


OSÉ Joaquim Monteiro, de Peniche, acaba 
J de chegar a esta cidade com um grande 
e variado sortimento de rendas de linho que 
vende por preços muito commodos, a reta- 
lho e por altacado, Acha-se | hospedado 
na estalagem do Cantinho, na rua do Lou 


— VENDE-SE 


Fogões para salas. e 
frentes de marmore de Jta- 
lia para os mesmos nas Con- 
gostas n.º 159. (2118) 


tendo annunciado a suat 


Loteria de Lisboa. 


2.º pxTRACÇÃO DO 4.º TRIMESTRE. 
SORTE GRANDE. 


REIS 7:0004000 


UNHA & RORIZ, cambistas na rua das 
Flores n.º 1 e 2, junto á igreja da Mi- 
sericordia, e defronte da Companhia dos Vi- 
nhos, n.º 280, teem á venda bilhetes intei- 
ros, meios ditos, quartos e cautellas de 500 
reis, 250 e 40 reis, da. presente loteria; 
cuja extracção terá lugar no dia 28de Ou- 
tubro. 


z teria passada os seguintes pre- 
mios em quartos e coutelus de; 250 e 40 


3008000 
3008000 
1008000 
= (402) 


Modista Ferreira 
Na vua de Cedofeita n.º 48. 


CABA de receber-um lindo -evariado sor- 

timento de chapéos de palha de Italia, 
ditos de luto e para aliviar luto, ditos de 
seda e de varias qualidades preço 28600, 38200 
48000, até 78200: tambem tem um grande 
sortimento de chapéos de campo por preços 
commodos (2035) 


ANOEL José Monteiro Guimarãos mudou 
o seu estabelecimento para asuacasa, 
largo da Feira de S. Bento n.º28 e 29. 

[2029] 


j RECISA-SE arrendar por alguns 
g “mezes uma casa decentemente 
Ri mobilada, dentro das barreiras d'esta 
cidade, para uma familia que se espe- 
ra de Inglaterra : tracta-se no Consulado Bri- 
tanico, rua de Bellomonto n.º 104. (2067) 


REBOLEIRA N.º 30 


ENDE-SE por preços commodos aduella 
para pipa de 3a 4 pollegadas de gros- 
sura e de superior qualidade recentemen- 
te chegada de Quebec. 

Taboado de, pinho de Flandres de 14 e 
18 pés de comprido e 3 polegadas, de gros- 
sura. 4 (1935) 
Ma rua da Reboleira n.º 42, ha para 
vender aguardente de 2 e 10 graus. 


[1613] 


Os mesmos venderam da lo-|. 


COMMERCIO DO PORTO; 


de piannos de, todos os-feitios para vender. 


PROFESSOR A, A. de S. Barbedo, rua 
de Cedofeitn n.º 330, chamou para o 
ctoadjuvarem dois mestres habilitados na con- 
versação e boa pronuncia das linguas fran- 
ceza, e ingleza; e vai abricum curso no- 
clurno dos sobredilos idiomas, continuando 
a leccionar nos outros cursos já annuncias 
dos. [2007] 


Quim pretênder comprar quarto 
“moradas de casas com bom 
Uintal, ramadas em volta e agua 

“dentro, na rúa de Val Formozo, com 

frente para a rua de Campolino, na estrada de 
Braga, n.º 52; dirija-se á mesma casa. 
ix (1649) 


' Collegio frtancez para 


1 o Meninas. 


MADAME F. Podestá, querendo evitar a re, 
petição d'enganos a que deu lugar o an- 
nuncio. da muda, para a rua do Almada, 
n.º 35, do collegio de seu filho P. Podestá, 
e para que se não confundam estes dois  es- 
tabelecimentos d'instrucção, faz publico que 
o seu collegio continua na quinta do Mirante, 
largo do Coronel Pacheco n.º 1, aonde se 
devem dirigir as correspondencias e as pessoas 
que tenham algum negocio a tractar com ella. 

: [2010] 


“AVISO 


MESA da Santa Casa da Misericordia d'es- 
À ta cidade declara que o seu celleiro  es- 
tará aberto para a recepção de fóras e pen- 
sões em especie até vespera de Natal, eque 
passado esse dia serão os mesmos pagos em 
dinheiro, na fórma do costume. (2086) 


Venda d'uma propriedade 


ENDE-SE uma propriedade que 
se compõe de casas d'um andar 
e tprreas no interior, com grande 
quintal, com ramadas e arvores de fructa, 


Successo d'esla cidade com o n.º 13. Quem 
a pertender dirija-se ao sollicitador Antonio 
Ribeiro da Silva, na rua Formoza n.º 214, 
todos os dias até ás 10 horas da manhã, 

[2074] 


pu polainas e sapatos de borracha : ven- 
dem-se em casa de N. Moré. (2094) 
fit LUGAM-SE duas casas com dois 

andares cadarum, com quintal é 
agua, sitas no largo de Santo Antonio do 
Bomjardim com os n.º 3957 e 362: a fallar 


na casa. junto ás mesmas n.º 363, ou na 
rua de Santa Catharina n.º 59. [2104] 


AULA 


Diurna e Notcurna. 


Dº instrucção primaria, latim, francez, in- 
glez e desenho, narua Nova de S. João 
n.º 85. Dirigida pelo padre João Francisco 
Pinto. 

Tambem se vão ensinar ás casas párti- 
culares. : [2106] 


mm 

ARREMATAÇÃO. 
O dia 24 do corrente, depois das 
à 9' horas, em praça publica na 
rua do Almada, se tem à proceder 
áarromatação de duus moradas de casas de 
3 andares, com muito boas vistas para à 
cidade 'e mar, com os n.º 23 a 26, pega- 
dos ao largo do Viriato, com o fôro de 38000 
rs., e dominio de 40. Os titulos, e escri- 
ptura de compra das mesmas propriedades 
estão em poder do procurador Manoel Fer- 
reira Pinheiro da Costo, rua do Almada n.º 
256. E [2103] 


LUNAS PARA VELAME 


Ma rua das Flores n.º 261 a 263, e esta- 
belecimento de Brandão & C.º, está o 
deposito de lônas nacionaes de "todas as qua- 
lidades, proprias para velame de navios. 

| Tornam-se' recommendaveis por sua ex- 
cellente qualidade e diferença de preço das 
inglezas ou russianas. Preços os mesmos da 
fabrica. (1996) 


M o“dia 28 do corrente vende-se em has- 
te publica uma morada de casos na rua 
do Almada n.º 234.. A mesma ainda está 
por acabar, .mas já muito adiantada (2090) 


LUGA-SE o segundo andar da casa n.º 24 

a 26, no largo dos Loyos, propria para 

escriptorio ou exposição de fazendas: tem duas 
grandes sallas, alcova e agua dentro. 

: » (1712) 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 
Em' Villa Nova de Gaya — Logar. do 
! Cavaco. 
ESTA fabrica vende-se a retalho vidro 
cortado por todas as medidas que se 
encommendem a 95 rs. o arratel. 
Ha tambem uma pessoa que os põe indo 
os caixilhos á fabriça, (1038) 


JOSÉ DE MELLO ABBEU, 


Com armazem de piannos, Cima do Muro n.º 22, tem rico o variado sortimen 


denominada a quinta da Alegria, sitaao Bom- | 


ALLEMÃES 


Para Plymouth e Exeter. ; 


A escuna = FLORA, = capitão 
PES W.m Pearse: quem quizer car- 
regar, para qualquer dos ditos 

portos, falle com seus consignatarios | Croft 
4 €º, em S. Francisco n,º,6.:5 (2136) 
TITE 

Para. Pernambuco. 

“0 brigúe = AMALIA 1.8) = capi- 
sb tão Arnellas, pregado 'e forrado 
de cobre, vai sahir com “tóda à 
revidade.-Para“carga e passageiros, tra- 


“jcla-se com Flbrindo José Teixeira de Cart- 


valho, rua'dé D. Pedrró n.º 99. 


(2088) 
"Para a Bahia: o 


O, brigue = TROVADOR, = tem 
PES de sahir logo que o, tempo,  dér 
lugar: roga-se aos snrs. carrega- 

dores que mandem os conhecimentos, ;e ags 
passageiros seus passaportes, ao, escriptorio 
dos caixas Sogres & Irmão, rua das Hortas 
n.º 437. é lua ando: nb dBUN A), 


MS FERN 


LARGO DOS, LÓYOS — PORTO. , 


EM grande variedade de chapéus da “es- 


tação e de luto alliviado. 
Toucas, enfeites, capas de' voludo, de 
seda e de panno. 


Córtes de vestidos de seda preta, de va-=| + 


rios preços, vestido de popelina de meio luto. 
«Camisinha, pelerines. 
Canegons golas, e mangas. 
Saias balões, pentes, leques, e tudo quan- 
to pertence à modas, por preços commodos. 
i [2095] 


PARA ALUGAR 


MA boa casa e dous, armazens 
Rr terreos e sobradados, contiguos 
mia 4 barreira de Massarellos.. Tracta- 
se com José Ferreira. dos Santos Silva, na 
rua do Rozario n.º 149. (1231) 


Machinas a vapor 


OBERT Reid, como unico agente n'esta ci- 

dade da miúi acereditada fabrica dos snrs. 
Charles D. Young & C.º, de Londres, avisa 
aos manufactores industrises e agricolas que 
tem á venda duas machinas a vapor da força 
de 8 cavallos cada uma. 

Recebe ordens e obriga-se a apresen- 
tar n'esta cidade, coma possivel brevidade, 
quaesquer machinas que se exijam, E 

(1413) 


Rua de S. Francisco n.º 21. 
Farinha americana em 
barricas e centeio. 


ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12. 
17) 


Quim quizer alugar uma lo- 
ja nolargo da feira de S. 
Bento das Freiras, que serve para qualquer 
negocio, falle na rua das Flores n.º 452 e 
153, para tractar do seu ajuste. (1870) 


MADAME GALIANO 
MODISTA DE LISBOA 


Mudou o seu estabelecimento para a mesma 
rua de Santo Antonio n.º 53, 54 e 55 


ONTINUA a ter o mesmo 

sortimento de chapéos para 

luto alliviado, de 38600, 48, 

“48500, 58000 a 98000 reis, 

e um grande sortimento de chapéos de cam- 
po modernos. * (1894) 


ROZA Ermelinda da Cunha Feijó e suas 

= filhas, bordadeiras a ouro, mudarm a sua 
residencia da casa da rua de D. Pedro n.º 
74 para a rua Formoza n.º 164. [2076) 


O dia 2 do proximo mez de Novembro, 

por 12 horas da manhã, no Tribunal da 
rua do Almada n.º 66, se tem de pro- 
ceder á arrematação d'um campo chamado 
da Gandra, sito no mesmo lugar e fregue- 
zia de Vallongo, de praso fateuzim, com o 
fôro á camara de 120 rs. e dominio de 4Q 
um e mais so paga de renda 12 alquei- 
res de milho grosso, ignorando-se a quem so 


|paga actualmente, avalindo em o liquido 


valor de 2008000 rs. cuja arrematação se 
faz por deliberação do conselho de familia 
no inventario por morte de José Joaquim 
de Beça Lima, de que é escrivão Almeida 
Basto, [2079] 


da si 
Interesse Publico 
ULIO Eduardo Augusto Cezar, em atten- 
ção és conveniencias commercial e ar- 
tistica, tenciona, o mais breve, possivel, es- 
tabelecer uma aula nocturna para ensino, do 
novo systema — METRICO DECIMAL, — para 
cujo fim precisa, colher, sufficiente numero 
de discípulos, para poder, com mais facili- 
dade, organisal-a. 
O annunciante tambem se promplifica 
a leccionar particularmente, ou em, algum 
collegio. Quem se quiser utilisar do seu 
presfimo, queira ter a bondade de dirigir 
seu nome e morada, por escripto, á rua de 
Santo Antonio n.º 146 e 147. 


ANNUNCIOS MARITIMOS. 


Para Liverpool. 
A, O vapor inglez=CIN- 
TRA, = comman- 
dante Henry William 
Lloyd: sabirá com 
b - toda a brevidade por 
ter a maior parto da carga prompta. 
Quem no mesmo quizer carregar ou ir 
de passagem, dirija-se a A. Miller & 2, 
rua Nova dos" Inglezes n.º 81. (2058) 


Para New-York. 


brigue portuguez=JOSEPHINA= 


Para | Loudres. 

A sahir com brevidade o brigae 

inglez == JAMES. CHADWICK, = 

. capitão; George Strachan, de 145 
toneladas,o1.º classe na Lloyds: 

5 aAo vo (2064]4 


Para Glasgow. 1" 
A escuna 'ingleza =ESTREMADU- 

déb ;RA, = capilão William Cook, 4.º 
« classe no, Lloyds ,e de; 97: tone- 

Todas. sir + (2065); 


81, 1.º andar. 


Para Bristol e Glowcester. 
A escuna ingleza — ELIZA, = ca- 
pilão Dayid Jenkins, 1.º classe 
no Lloyds e 96 toneladas... 

Para carga tracta-se com Carlos Cover- 

ley, rua Noya dos Inglezes n.º 52. 

2 o J2066), 
Para Leith. 

A escuna ingleza = ALMA, = ca- 

«. pitão J. Foster, «classificada no 

Lloyds : para carga tracta-se com 

> Carlos. Coverley; rua Nova dos 

Inglezes n.º 52. n , (1925) 

Para Hull. 

A escuna ingleza="ONWARD 
== capitão T. Norie, sahirá 

-com toda a brevidade. 
Consignatarios A. Miller 
& C.º, rua dos Inglezes n.º 
[4749] 

Para o Rio de Janeiro: 
“A galera =LUSITANIA, = caprfão 

EE Eduardo Vieira Costa, yai sahir 
com muita brevidade : para car- 

ga e passageiros, tracta-se com Francisco 

Ignacio Xavier, rua do Principe n.º 49. 

É vo MT) 
Para Pernambuco. 
O brigue= HARMONIA = classi- 

FE ficado em 1.º classe, sahirá com 
muita brevidade por ter. parte; da: 

carga prompta. Recebe carga e passageiros: 

a pagar n'este ou n'aquelle porto e para os: 

quaes tem excelentes commados e bom tra- 

tamento. Caixa Carlos Brandão, na gua das: 

Taipus n.º 14, [2081] 

- Para a Figueira. 
O hiate = CONSTANTE =e a ras- 
cá = NOVA SOCIEDADE := quemy 

: quizer carregar dirija-se a Da- 

niel & Irmão, em Cima do Muro n,º 401 e 

02, (2040) 

Para Hamburgo. 
A sabir com brevidade a galéota 

EYiy hollandeza=AGATHA-GEERTRUL- 
DA, =capitão G. G. Poljewyd.. 

-Consignatarios D.ch Mathias Feuerheerd! 

Junior & €,4 (1775) 
Para o Pará. 

Vai sahir com «muita: breyidadb;. 
. por ter a maior parte da. carga 
prompta, a barca portugueza == 

PARAENSE. = Para o resto dacarga-e pas- 

Sageiros, tracta-se com Lourenço. Costa, rua! 

dos Inglezes n.º 66, (1442) 

Para o Rio de Janeiro 
À “A barca pontugueza = FLOR, 


DE S. SIMÃO = vai sahir com, 
muita brevidade por ter o! 
seu carregamento quasi com-- 
» pleto.: pura o restante e pas- 
sageiros tracta-se com Vieira da Cruz & Ma-- 
chado, rua Nova de S. João n.º 98. 

E (4745), 


Para o Rio de Janeiro 
A veleira galera == NOVA SUBFTE: 
== acha-se prompta a seguir via-: 
gem; roga-se nos snrs, passagei-. 
ros queiram trazer seus passaportes e liqu 
lar Suas passagens ao escriptorio de João: 
Edustdo dos Santos & (.º, na Praiade Mira-- 
gayn n.º 157. [4487] 


ESPECTACULOS. 
“Sabbado 22 d'Outubro. 
| 8. JOÃO. — Companhia Eyrica de Eini=- 
lio Lanovilla. — 6.º récita do 1.º mez d'as-: 
signalura. — À opera em 3 actos — IL SAL-- 
TINBANCO. — A's 8 horas e um quarto. 
Sabbado 22 de Outubro. 
Tt; BAQUET. -- Companhia de Zarzuela: 
e Baile. — Debute do 1.º baritono D. Fran-- 
cisco Lluc. — A zarzuela em, 3) actos — O: 
VALLE D'ANDORRA. — Terminando com ums 
divertido bailo. — A's 7 e meia. horas. 


N 
E) 


Responsavel M. S. Carqueja. 


Snbirá até 15 de Novembro o 


Caixa J. H. Andresen, rua dos 
Inglezes n,º 42, 20º 


99) 1 


TYP. DO COMMERCIO DO PORTO.” 
Hua da Ferraria de Baixo n.º 426. 


